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1. MISSÃO EM ANGOLA: INGRESSO DE 

NOVOS RAPAZES 

ENCARNAÇÃO:

MISERICÓRDIA E REPARAÇÃO 

“E por nós homens e para a nossa salvação, desceu do céu e

encanou…”

Cur Deus homo (porque Deus se fez homem)?

A fé, que em todas as eucaristias dominicais e não só, é

professada, proclama a encarnação da Segunda Pessoa da

Santíssima Trindade, apresentando a salvação do homem - e

por nós homens e para a nossa salvação - [também] como

causa do et Verbum caro factum est, da encarnação, como

também o disse Santo Atanásio de Alexandria na obra

Contra os pagãos e a Encarnação do Verbo. Os Padres da

Igreja sempre contemplaram o Mistério da Encarnação à

sombra da cruz, à luz do Grande Mistério Pascal, expressão

última da Misericórdia de Deus. Assim, a Encarnação é já,

na história, manifestação da misericórdia divina,

entendida como o compadecer-se com aquele que sofre,

como o assumir as fraquezas dos fracos, o que com toda

a sua vida fez Aquele que se encarnou. A vontade

libérrima de Deus para criar é a mesma para salvar, esta

vontade divina é plenamente expressa no evento de Cristo,

isto é, a sua encarnação, paixão, morte, ressurreição e

glorificação (…); a mesma pode ser traduzida pela palavra

Misericórdia, que na língua hebraica remete-nos, de certa

forma, à vida, pois, רֶחֶם (reḥem), da qual provém ים רַחֲמ ׅ֔

(raḥªmîm-misericórdia) direciona-nos para o útero como o

lugar da vida, e o que quis Cristo senão dar vida? Embora o

Verbo não tenha encarnado unicamente em virtude do

pecado, o que seria um olhar redutor da misericórdia divina,

pois a salvação de Deus «não está condicionada a nada», ela

deu-se para reconciliar o homem com Deus, por isso, a

encarnação é não só misericórdia, mas também reparação,

que podemos compreender tanto como consertar o que está

danificado quanto como olhar com atenção, tal como nos

sugere o verbo reparar, isto é, olhar, e no francês regard que

aponta também para o olhar a partir de um orifício, espreitar,

o que exige muita atenção. Sendo assim, a encarnação

enquanto reparação é também um convite ao homem

para que volte os seus olhos Àquele que está deitado na

manjedoura, e mais, para Aquele que trespassaram,

como no-lo diz o evangelho: hão de olhar para aquele

que trespassaram. Este olhar exclui toda a indiferença…

Só reparando se pode compreender a profunda e

transbordante misericórdia contida na Encarnação do

Verbo, só reparando adentrámos e mergulhamos e

somos envolvidos e enxertados na vida que o Verbo nos

trouxe, vim para que tenham vida e a tenham em

abundância, diz-nos Jesus. Reparemos a Misericórdia na

Encarnação.

Júlio Pedro

No outro lado do Atlântico, o Espírito do Senhor

continua a conceder abundantes frutos aos MAMCJ.

No dia 14 de setembro, Festa da Exaltação da Santa

Cruz deram entrada no noviciado quatro postulantes:

Eduardo Mwenho, Faustino Sakata, Felizardo Dala e

Sebastião Kiazeko. A Santa Missa teve lugar na

Capela da Casa de Formação dos Sacerdotes MAMCJ.

Esta foi presidida pelo Director Espiritual dos

formandos, o Rev. Pe. João Pedro, ODM e

concelebrou os Rev. Padre Constantino.

No âmbito da Pastoral juvenil e vocacional em curso,

as MAMCJ, marcaram presença, no dia 19 de outubro,

no encontro de Jovens, Rejoice, dinamizado pelo

secretariado da juventude e em sintonia com o

secretariado da Pastoral vocacional do Patriarcado de

Lisboa. A participação consistiu na montagem de uma

bancada de exposição do carisma e espiritualidade do

Instituto através de várias dinâmicas, para atrair jovens

à vida consagrada e a reviverem a JMJ realizada em

Portugal, preparando também o jubileu da juventude

em Roma. O momento mais alto foi a visita do Sr.

Patriarca de Lisboa, Dom Rui Valério, a quem foi

oferecido o livro do Padre Júlio Gritti.

4. ENCONTRO PARA RAPARIGAS

2. PASTORAL VOCACIONAL

3. INSTITUIÇÃO NO MINISTÉRIO DE 

LEITOR DE JÚLIO PEDRO

Vai realizar-se nos dias 13 a 15 de Dezembro, na casa das

missionárias em Lisboa. Este encontro de Natal visa

aprofundar a fé das jovens em Cristo Jesus e a descoberta do

chamamento do Senhor. Convide as jovens que conhece!

No passado dia 24 de novembro,

na solenidade de Cristo Rei do

Universo, na Missa do meio dia,

o nosso noviço Júlio Pedro

recebeu o ministério de Leitor.

A celebração realizou-se na

5. RETIRO DA QUARESMA EM FÁTIMA

O compromisso de seguir Cristo é uma responsabilidade

pessoal, mas testemunhada pela comunidade. É neste espírito

que os nossos noviços emitirão os seus votos de obediência,

pobreza e castidade como MAMCJ.

VENHA TESTEMUNHAR este acontecimento com as suas

orações na Paróquia de São Bento de Massamá pelas 19 h.

6. CONVITE PARA OS VOTOS DO GERALDO E

DO JÚLIO 27/12/2024

Igreja de São Bento em Massamá. Contou com a

presença da comunidade paroquial, e com os

colaboradores MAMCJ.

Presidiu o Rev. Pe. José Jacinto Farias e concelebrou

o Sr. Padre Luís Claúdio, Prior da Paróquia.

A comunidade MAMCJ, 

muito agradecida pela 

vossa amizade, 

colaboração e ofertas, 

deseja a todos os 

Amigos, Benfeitores, 

Colaboradores e 

Celulistas um 

SANTO E FELIZ NATAL, 

cheio das maiores 

bênçãos de Deus 

Menino!

Venha participar nos dias 28 (Sexta-feira) a 30 (domingo) de

março, na casa de retiros de Nossa Senhora das Dores. Faça

esta experiência de silêncio e oração. Certamente vai marcar

positivamente a sua vida.

Marque já na sua agenda! Não perca esta graça que o Senhor

lhe quer proporcionar!

mailto:missionariasamcj@gmail.com


TESTEMUNHO VIVO

PUXAR DEUS PARA A CONVERSA

Um dia fui a um funeral e estando ao

meu lado uma senhora que não

conhecia, começamos a conversar.

Falamos de várias coisas sem grande

importância, mas eu comecei a falar

do céu e da vida para além da morte,

e a senhora começou a dizer: «a gente

sabe lá o que vem depois». Entretanto

o marido desta senhora também se

aproximou e conversamos um pouco

mais. Ela disse-me que andava doente

e eu aconselhei-a a rezar com fé pelas

suas melhoras. Apercebi-me que este

casal tinha pouca ou quase nenhuma

formação religiosa. Sugeri-lhe que, se

ela quisesse, poderia dar-lhe uma

oração que a ajudaria muito. Como

não a tinha ali disse-lhe que lha

poderia enviar pelo correio. Mas a

senhora respondeu que não seria

necessário, poderia ir a sua casa

levar-lha, que não era longe onde eles

moravam. Num outro dia, fui então a

casa deles e depois de conversarmos

um pouco comecei a ensinar-lhes a

rezar. Então rezei o terço de Nossa

Senhora com eles e expliquei-lhes

como poderiam ouvir, todos os dias, o

terço de Fátima através da Canção

Nova. Agora eles já o rezam sozinhos

pela televisão. Vi que tinham uma

grande abertura para escutar as coisas

de Deus. Por isso, continuo a visitá-

los e a ensinar-lhes outras orações. Há

dias, liguei-lhes para saber como as

coisas estavam a correr. E para minha

alegria ela respondeu: sabe o que o

meu marido me disse? «Isto só foi

pena ter vindo tão tarde, devia ter

vindo mais cedo.» Mas eu disse-lhes

que nunca é tarde para conhecer e

amar a Deus, pois Ele está sempre de

braços abertos para nos acolher e

derramar sobre nós a Sua

Misericórdia.

Eles sentem-se contentes e satisfeitos

por este caminho que empreenderam

de aproximação de Deus.

Isto faz-me compreender quanto

precisamos falar de Jesus, pois há

muita gente sedenta de Deus! Assim,

eu em todas as oportunidades que

DIZ-NOS O PADRE JÚLIO

Desejo ardentemente deixar-vos a cada

uma/um em particular o Maior Tesouro que nos

deixou a nós, os S.C.J, o Pe Dehon: o Coração de

Jesus. Tratai-O bem! É o Super Tesouro!

Uni-vos cada vez mais a Ele para que os Seus

sentimentos passem para o vosso coração. Com Ele,

imolai-vos constantemente ao Pai, nas ações mais

simples e comuns, para a glória da Santíssima

Trindade e salvação de tantos «Filhos Pródigos».

Amai-O, reparai-O, consolai-O muito; mas se,

depois de terdes feito todo o esforço para que tudo

isto se realizasse, no dia a dia, com a maior

perfeição, vos sentísseis muito aquém desta, não

desanimeis. Humildemente e com paz, recomeçai de

novo a dizer: “Ó Jesus, purifica-me, justifica-me,

santifica-me, repara Tu por mim! Creio na Tua

misericórdia por mim!”

A nossa maravilhosa vocação exige de nós muita

perfeição. Não pode ser vivida na indiferença ou

numa vida burguesa, nem tão pouco pactuando com

o pecado voluntário.

Sois um “escol de almas” pelo qual o coração

Misericordioso de Jesus quer sentir-se muito amado

como em Betânia por Marta, Maria e Lázaro e Ele

sentirá isto se, entre vós, circular sempre muito

amor, compreensão, perdão, serenidade e paz.

(…) O amor fraterno, que ireis buscar ao Coração

Eucarístico de Jesus, vos unirá verdadeiramente até

formardes um só coração e uma só alma. Nessa

altura, o testemunho de união fraterna e de

apostolado que dareis atrairá vocações para o nosso

Instituto que, deste modo, se desenvolverá sempre

mais para a glória de Deus e salvação das almas.

Sereis realmente o “Escol de almas” que Jesus

espera de nós.

(…) Sabeis como sempre estimei a Vida

Consagrada. Amai-a vós também muito como sinal da

vossa gratidão para com Jesus que vos escolheu tão

gratuitamente. Depois, procurai, no meio de tantos

rapazes e raparigas, aqueles que Ele chama. “A messe é

grande” e nós queríamos crescer em número e

qualidade, não por orgulho (seria insensatez) mas para

melhor servir a Cristo e a Sua Igreja. Além da oração,

“pedi ao Senhor da messe”, procurai organizar a

pastoral vocacional.

(…) Entrego-vos os “Cols” (colaboradores). Amai-os

muito! São os vossos “braços direitos”, no apostolado.

Formai-os bem na vida cristã, na espiritualidade

Dehoniana e no vosso apostolado do anúncio da

Misericórdia. Muito farão estes bons leigos e muito se

santificarão se bem os orientardes. Se fordes

sabiamente exigentes na formação deles, teremos leigos

e famílias santas que vivem e crescem na graça

santificante. Sentir-se-ão realizados e felizes e

verdadeiros membros da família M.A.M.C.J.

(…) Estais no mundo, mas nunca sejais do mundo!

Sede decididamente firmes nisto! Só assim sereis

verdadeiramente sal, luz e fermento e levareis o mundo

para Cristo. Para isto tirareis força da Adoração

Eucarística e da Santa Missa onde encontrareis Aquele

que, vivendo no mundo, não quis ser do mundo e deu a

vida pela salvação do mundo!

(…) Não esqueçais que Maria é sempre a primeira

Missionária do Amor Misericordioso do Coração de

Jesus; confiemos nela; é nossa Mãe.

(…) Caríssimas/os Missionárias/os, rezai pela minha 

pobre alma que sempre confia no amor Misericordioso 

de Jesus.

(…) Obrigado por todo o bem que me fizestes. O

Senhor vos recompense.

tenho, em qualquer lugar puxo a

conversa sobre Deus e há sempre

pessoas que me agradecem, por isso!

Jesus conta com a nossa colaboração

para ajudarmos tantos irmãos que se

cruzam connosco todos os dias.

(Uma Amiga)

“Na mente dos nossos 
Colaboradores haverá 
sempre esta ideia: eu 
devo trabalhar como 

Jesus fazia para 
salvar os meus irmãos 

pródigos, a ovelha 
perdida. E, esta 

preocupação não vem 
dum capricho 

qualquer, já vem do 
nosso Batismo. 

O nosso Batismo 
constitui-nos a todos 
Reis, Sacerdotes e 

Profetas. 
Anunciadores da 
misericórdia, do 

perdão do Senhor, 
para levar os nosso 

pobres irmãos 
pecadores a 

reconciliarem-se com 
Nosso Senhor."

(Pe. Júlio Gritti, scj, junho 2003)

CENTENÁRIO NATALICIO

DO PADRE JÚLIO GRITTI 
O nascimento de Jesus e o

nascimento dos grandes da terra.

– O fiel: Ó divino Menino,

falastes aos pastores pelos vossos

anjos, falai-me vós mesmo hoje

pela vossa inspiração.

- O Salvador: «Vós

encontrareis um menino enfaixado

e deitado num presépio». Tais

foram os sinais que dei aos pastores

pelos meus anjos. É isto assim no

nascimento dos príncipes da terra?

Não, há então festas ruidosas: as

cidades são iluminadas, os palácios

retinem de aclamações. O ouro, a

seda, os bordados e tudo o que se

pode encontrar de mais magnífico

brilha nos panos e nos berços dos

filhos dos reis. Os cortesãos andam

muito agitados.

Que contraste! Aqui é a

noite sombria, a solidão, o silêncio;

são panos grosseiros; um estábulo e

animais. Reconheceis a minha

humildade e o meu amor por vós?

«Encontrareis um menino».

Aqui é preciso exercer a vossa fé. É

o vosso Deus, e os vossos olhos

apresentam-vos um menino. A fé

diz-vos que os céus e a terra não

podem conter o vosso Deus e que

os serafins rodeiam o seu trono

cantando cânticos, e aqui não vedes

senão um menino sobre a palha,

rodeado de animais. E, no entanto, é

mesmo o vosso Deus, e é tanto mais

forte para vos salvar quanto

desposou a vossa fraqueza, e tanto

mais amável quanto o seu amor por

vós ainda mais o humilhou.

Aprendei, portanto, a amar-me

como deveis, a responder à minha

bondade que é infinita, a amar-

me sem partilha até ao último

suspiro da vossa vida.

(Padre DEHON, O ano com o Coração

de Jesus 29 de dezembro)


